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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO ESTADO DO AMAPÁ 

JUi':'O DE DIREITO DA \n:t'JEP 

ASSENTADA 

.. 

Aos NOVE d ias do mês de JUNHO 

ano de mil novecentos e NO~JTA. E QUATRO , às 11:00 horas, nesta cidade de u .&,., •p ' a'ffl.v-:a .,l 

. e na Sala de Audiências deste Jui'zo, presentes o MM. Juiz , Dr. FP.AUCISCO SOUZA DE 

OLIVEIRJ.. 
Pro rnutor Públ ico, Dr. EDER GE..>ULDO A:E?.EU 

o D-.ª JOAfü\. D'ARC ALVES BOI'ELHO (advogada) 

do 

prosseguiu-se na instrução criminal do processo, inquirindo-se a(si testemunhas abaix o qualificada(s) a presença do (s) 

acu,ado (s). Do que para constar lavre este termo. 

TESTEMUNHA: SUELI DE OLIVEiru ?l .. TOO, bra.silai:ra, natural de I!t-q.sil i a/DF, 

solteira, hm 27 anos de idade, filha d.e Gerei.no Pereira Matos e de Minel ... 

- -Ba.nha de uaujo , n g 221, bairre dos ongos, ne s ta cidade. Aos costumes dis-

se nada . Campromi ssada e ir..quir i da escla.receu: (i;;1 a depoente, em maio de 

993, : ~esid i a em frente ao restaurante de sua gen i tora, à Av*CFrunuru, 

citado restaura.~te, estando consigo sua f ilha menor de dois anos de idade; 

~ em ee rt o momento o segundo acusado qui s ~nvolver a f i lha da. depoente em 

seu cole, porém a refer i da criança 0 r epel i u quando então o mesmo S@ dirigiu 

a. depoent~ dizer.se que estava C€llll um s;ri problema. no toca:.r1.te ao seu filh'lli 
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l.i m se, dizendo que tratalhava no onselho -'-utelar d(!;) Estr 

referido acusado que fosse entrevistar-se @om a pessoa que ~eria indicada n~ 
I 

Consel ho ~utelar; e dois dias após compareceu no referido Conselho ê referi-

do Réu e se dirigiu a depoente, por volta das neve horas da manhã, entabulando .....,,.__.., ......,._---, 

conversa G@m ela por cerca de quatro horas, quando fez um amplo relato de sua 

vida. e de seus pro blema.s existenciais; ~ n@ transcorrer da conversa. o acusa.-

à.e mudou vá.rias vezes de comportamento, passando do ti11riso! 1 ao "choro" e de 
A 

chGro ao esta.de de animo bastante calmo; que a. deI>@lente limitou=i::e a fazer 

gráf'icos sobre a exposição oral feita pelo acusado ~ em certo mgmento da 

conversa, disse q_ue era 11Segura.I11ga11 de dom~ d~ Pésrtg d.e Gasolina, cor..hecid~ 

p@r "TADEUº @ chegou a dizer também que no citado :Mm'licipfo li&,-..,-fé!Jil _§ID.aSmil§. 

do.....,..menor~s ~eccionand~-lhes os pênis e testiculo ~ do de ~orte ~~ des ; a-

~ou, ainda, que muito dos menores não chegou a morr 8:~ uando a~ poente 

perguntou a que se destinava a prática da emacula ção o acusa.d.ó com evasi~as ----disse que a depoente "perguntava mu.i~n não lhe dizendo, por consequencia,@ 

motive que levaram a tão hedi onda crueldade; que à saida do conselho tutelar 
.. o acusado demonstrando ser uma pessoa dd..siquilibrada emocionalmente ou quiç~ 

mentalmente, chegou a comentar que a depoen t e deveria ser "PsicÓloga. 11, melhor 
,. 

esclarecendo, que a depoente era uma Jpessoa bonita e gostosa " e que apgs esse 

fat o a depeente fez um relato co plete, juntando @s gráficos que fizera e 0s 

encai.n:mhou ao Padre BRUNO porque soubera. atrav;s da Imprensa, do fato e que o 

referido religioso tinha interesse na sua elucidação; que a depoente chegou. 
# a consignar no relatorio que consta dos presentes autos que o acusado lhe cau= 

sara a impressão de ser uma pessoa desiquilibrada cor.quanto não seja a depoente 

psi@Óloga para estabelefer tal diagnÓstic0. Que a depoente chegou a prest 

depoimento na Policia Federal sobre os acontecimentos relatados. À pertt 
ilustre Promotor de Justiga, em exercicio nesta Vara, a depoente r~sp~ -Í, 

t, 

que }.imitou-se apenas a ouvir o acusado, cor:q uanto já soubesse que ha v iam em 

mulado menores em Alta.~ira per sua estreita ligação de amizade de trabalhe com 

o Padre BRUNO do Centro de Defesa do fonor Q, no deco;rer d.a conversa o acusa-
,. 

do disse que em Altamira foram emascul ada mai s OJU 'llenos dez menores e qu e se - - -- - --
vivo ~;. 
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Que ainda no mes de junho d~ transato ano, 61 acusado 

preso e recambiado para :Belém do Pará a pa.rt ir dai 
d~ e em Julh~ do mesmo a..~o, a depoente come ou a receber t efonesmas de 

pessoas que não se identificavam, ameaçando-a d.e morte; qÚe a depoen te j.i 
pastante preécupada, comunicêu@ fato à Policia Federal a qual estabelec~u 

uma senha c;:om a depoente a fim de grampear o seu a.parelho telefÔni0~ e 

:fazer a escuta; que cessaram os telefones:ia.s a. partir de q_ua.ndo a depoente _ 

mudou de endereço~ Nada ~ais havendo, determinou@ MM. Juiz o encerramento 

datilogra.f ei e subscrevo por det r-

c5o· ?:a Oliveira· 
..Jui;z cc O- r e i't i:--
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